
 

 
 

Plano de Desenvolvimento de Educação para a Cidadania 

Participativa 

 

Projeto Educação para a Cidadania 2.0 

 Desde 2010 que a YUPI (Youth Union of People with Iniciative) - Associação para o 

Desenvolvimento Social e Comunitário - trabalha em parceria com o AEG (Agrupamento de 

Escolas de Gondifelos) no desenvolvimento de ações de promoção de uma cidadania ativa e 

democrática. Devido a esta parceria de consórcios tão bem consolidada e de excelentes 

resultados, assim como o reconhecimento da cooperação da educação formal e não formal, 

levam a este projeto que começou em setembro de 2019 e terminou em julho de 2022.  

 A apresentação dos resultados dos diferentes consórcios na Fundação Calouste 

Gulbenkian foram o culminar de um projeto que só fazia sentido se as ações desencadeadas 

tivessem repercussões nas práticas letivas e de gestão das escolas. Apresenta-se um 

pequeno abstrato do referido projeto e o link do vídeo apresentado: 

 

ONG e Escolas juntas na Educação para a Cidadania | projeto "Educação para a Cidadania" 

 

Objetivos: 

 

- Desenvolvimento de aprendizagens com impacto tridimensional na atitude cívica 

individual, no relacionamento interpessoal e no relacionamento social e intercultural. 

 

- Exercício da cidadania ativa, e participação democrática, em contextos 

interculturais de partilha e colaboração e de confronto de ideias sobre matérias da 

atualidade; 

 

- Desenvolvimento de competências de pesquisa, avaliação, reflexão, mobilização 

crítica e autónoma de informação, com vista à resolução de problemas e ao reforço 

da sua autoestima e bem-estar. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=shiSLxLs_LQ


 

Impacto esperado: 

 

- Uma escola mais democrática com um maior compromisso e responsabilidade pelo 

processo educativo pelos vários agentes; 

 

- Um projeto educativo renovado e de maior significado/próximo das pessoas que 

compõem a comunidade educativa através de uma reflexão sobre o mapa de 

valores e um trabalho de empoderamento dos alunos; 

 

- Professores mais descontraídos, alinhados numa visão partilhada dos valores 

da escola, mais preparados para articular saberes e conteúdos disciplinares e com 

capacidade de implementar dinâmicas mais participativas em contexto de sala de aula 

e fora, reconhecendo as vantagens da participação e autonomia dos alunos para o 

seu desenvolvimento pessoal, social e humano e até na melhor convivência na escola; 

 

Das mudanças promovidas, podem ser verificadas no relatório final, encontramos a 

maior autonomia dos alunos diretamente envolvidos com o projeto e da importância atribuída 

pelos docentes e não docentes quanto aos temas abordados. Os docentes destacam também 

a importância de corresponsabilizar os alunos no processo educativo. Em todo o processo a 

direção reconhece igualmente as potencialidades do envolvimento no processo de tomada 

de decisão mais participado e colaborativo. 

 

Projeto Educativo 

É igualmente importante corresponder com a visão orientadora do Projeto Educativo: 

“UM BRILHO NO OLHAR”, resultante da oportunidade de crescimento de cada elemento da 

comunidade educativa, de ser feliz e de dar o seu melhor, para que o seu projeto de vida seja 

consistente; sendo que, se todos devem tirar partido do trabalho desenvolvido, ninguém se 

pode colocar de fora da missão que em conjunto deve ser definida, fazendo desta 

organização “UMA ESCOLA PARTICIPADA”, uma escola que se orienta em torno de 

objetivos comuns, uma escola que constrói colaborativamente o seu caminho; um caminho 

claro e objetivo, resultante da sua autoavaliação e da análise das perspetivas de melhoria 

constante, evidenciando-se como “UMA ORGANIZAÇÃO APRENDENTE”. 

 

 

 

 

 



 

Momentos de participação dos alunos. 

Na imagem seguinte podemos verificar os níveis de participação dos alunos/jovens 

segundo o “Guia para Professores e Iniciantes em Empreendedorismo Juvenil”. 

 

Imagem do “Guia para Professores e Iniciantes em Empreendedorismo Juvenil” 

 

Projetos implementados no AEG no âmbito da participação cívica e cidadania ativa dos 

alunos e nível de participação segundo a escala apresentada: 

- Parlamento dos Jovens; - 4 

- Orçamento Participativo Jovem; - 4 

- Reunião de delegados e subdelegados com a direção do agrupamento; - 5 

- Clube do Aluno; - 7 

- Associação de Estudantes; - 7 

- Tutorias de Pares; - 7 

- Gabinete do Empreendedorismo; - 7 

 



 

 Das ações apresentadas todas elas apresentam o fator comum de não envolver a 

totalidade dos alunos do agrupamento, mas grupos ou alunos automotivados para as 

situações apresentadas ou motivados inicialmente pelos professores para a participação nas 

mesmas. 

 A universalização da participação ativa dos alunos e a corresponsabilização na 

tomada de decisões têm como primeira necessidade a promoção da autonomia e 

responsabilidade. Para isso apresenta-se o Plano de desenvolvimento da Autonomia e 

Responsabilidade do Aluno (PARA) 

 

PARA 

O PARA é uma estratégia de ação em modelo de projeto para universalizar a ensino 

da autonomia e responsabilidade dos alunos, só uma escola participada e democrática em 

todas as dimensões pode aspirar a educar cidadãos conscientes das suas potencialidades 

de intervenção na melhoria da sociedade e do meio em que atua. 

 

1- APRESENTAÇÃO E PLANIFICAÇÃO 

a) O projeto deve ser apresentado ao aluno na disciplina de Educação para a Cidadania.  

b) A planificação ocorre durante as aulas da disciplina de Educação para a Cidadania e 

tem caráter individual, podendo envolver um pequeno grupo para uma mesma ação. 

 

2 - APLICAÇÃO 

a) O desenvolvimento do projeto será de acordo com as necessidades dos recursos e 

objetivos do mesmo. 

b) O projeto deve estar orientado para as motivações dos alunos, participação nos clubes 

ou dificuldades de aprendizagem. 

c) Nas ausências dos professores os alunos devem trabalhar preferencialmente no 

âmbito do PARA. 

 

3 - DURAÇÃO 

a) O projeto tem a duração prevista pelo aluno, não podendo exceder o ano letivo. 

b) Os projetos superiores a um trimestre devem ter momentos de monitorização 

intermédios. 

 

4 - MONITORIZAÇÃO E REFORMULAÇÃO 

a) A monitorização do PARA é da responsabilidade do Diretor de Turma. 

b) Os momentos de reformulação ocorrem nas aulas de Educação para a Cidadania. 

 



 

5 - AVALIAÇÃO 

a) A avaliação da planificação do PARA está inserido no âmbito da disciplina de 

Educação para a Cidadania. 

b) O projeto não deve ser avaliado quanto ao seu sucesso, mas pelo processo. 

c) O processo de autoavaliação deve ser privilegiado na regulação do desenvolvimento 

do projeto. 

d) O resultado do projeto só é avaliado quantitativamente se estiver inserido na aquisição 

de competências/aprendizagens da disciplina ou disciplinas. 

 

 

  


